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Introdução

As briófitas constituem o segundo grupo taxonômico

mais diverso em número de espécies dentre as

Embriófitas, com cerca de 14 mil espécies(COSTA &

LUIZI-PONZO, 2010). As briófitas são plantas

avasculares que caracterizam-se por seu pequeno

tamanho e, crescem preferencialmente em locais

úmidos. São muito sensíveis a alterações de

umidade, temperatura e mudanças climáticas, sendo

assim, indicadoras da qualidade ambiental em áreas

urbanas(BORDIN & YANO, 2009).

Objetivos

Com o presente trabalho teve-se como objetivo

apresentar a diversidade de musgos existente do

CaVG/IFSul, e identificar o substrato onde se

desenvolvem.

Material e Métodos

Foram realizadas coletas quinzenais de musgos.

Registrou-se o substrato em que cada espécie se

desenvolvia. Os exemplares coletados foram

identificados e descritos.

Resultados

Os exemplares coletados foram identificados e

descritos utilizando bibliografia especializada. Dos 34

exemplares coletados foram identificados 19

espécies , sendo 14 pertencentes à divisão Bryophyta,

quatro espécies pertencentes a divisão

Machantiophyta e duas a divisão Antocerotophyta.

Quanto ao tipo de substrato, oito espécies somente

utilizam o solo como substrato, sendo, portanto,

terrícolas. Seis espécies foram encontradas crescendo

somente sobre fustes e raízes de árvores no bosque e

na estrada de acesso ao Câmpus, sendo chamadas

de corticícolas. Duas espécies foram encontradas

somente sobre calçadas e laterais de paredes e

muros, ou seja, ambientes criados pelo homem, neste

caso sendo chamadas de casmófitas. Enquanto que

três espécies podem crescer em dois tipos de
substratos.

Conclusão

Conclui-se que todas as espécies descritas até o

momento para brioflora do CaVG são comuns em

áreas urbanas. Salienta-se a necessidade de mais

estudos para o município de Pelotas, visto que são

escassos nesta região .
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